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s ¥ = ? s = CATOUCtSMO-FflBRiOft K LOUCOS í CRIMINOSOS? a S S 
não precisávamos sair de va do que alegamos. 
Franca; para esse fim nos Ainda o livro do sr. Xavier de Oliveira ,A u>"ma

 " " ' J f ™ * 
bastava uma estatística locai. ntínosos tine pubi.camos nes-

Já citámos diversos casos te jornal M exttajda de um 
de loucura em pessftas cato- 0 centro espirita que o pa- nossos adversados latem SIVA (Pag. 42). vamos Irasli- folheto intitulado "O Espiritis-
iicas desta e de cidades visi- ciente freqüentou e si foi. muito pouco dos nossos Ira- dar para as nossas coluna» m o • • autoria do nosso con. 
nlias, ao passo que o nosso mesmo, o espiritismo, o cau- halhos éxperiinehlaes e dos hoje. o "caso" do catolícop». A. Scatnvelli, de Rinet-
coniendor nâo citou um só s a dor da sua moléstia. E sen- espiritas desta tidr.de e í por In" beato Francelitto", tmlieo r i o t V i o . c o m o q u a l achatou 
caso de loucura espirita, limi- do assim S. S. omitiu apenas isso que o dr. Mario de vez papem do IV. Ibiapim d o j u - 0 sr. U. l>. de Kit>ciu>i i reto, 
lamlo-se a acusar infantilmen- u m a OPINIÃO, baseada, aliás, em quando está repetindo azeito do Pe. Cicero e que em tesposto 8 tuna sus coita 
te o espiritismo como causa- £.,„ inlomiaçOeâ de pessftas que o espiritismo, como ê ainda hoje ali vive e conta pastoral contra o espiritismo, 
dor de loucura e para ido talvez interessadas como o sr. praticado por al afóra, e um l l ó anos. »} porque náo dissemos 
provar a sua alegação, teve Berber do Bom Jardim- perigo, etc. Oro, cato amigo. Trajando grosseiramente á donde U M tiradas, ditas et. 
que Ir á Capital Federal em Além disso lê-se .1 pag. 21 S. Éxcia. nunca assistiu a maneira de um bispo, Fronce- lattstrcas m d a valem, í o qut 
busca de estatísticas que nSo do referido iivro: "A MEU uma d.is nossas sessões, co- Uno se julga Bemavenlurado, ao» dtz o dr. I eris bent, o to 
trouxe, porque realmente ele VÊR". a eiuasi totalidade dos mo prtde julgar assim? Fique pelo menos". Certa ocasião »>eh> * • » • s u " dispouçio 
as não encontrará. insanos portadores de delírio certo que os nossos traba- quizera atravessar um rio Omite de tudo tsso. pie-

E como as n«o encontrou espirita, etc. E' ou nSo uma lltos espiritas s ío realisa- cheio. Estendeu o seu longo ™d°s snrs... poderíamos con-
arranjou um livro qm-devia ser OPINIÃO? dos com o máximo critério, botillo de peregrino por so- clujr como o« owsos atfver-
a ultima pá de cal no espiri- Conhecem-se como estalis- com toda a seriedade, etc Si bre as aguas do Caries e co- " S 
iismo. Esse livro t o d» sr. ( | c , s de um estabelecimento S. Excia quer fazei como o mo Moisés, disse aos que a- MO C UMA| IMb MA15 
Xavier de Oltveéa que já ft- publico OFICIAL aquelas que seu colega dr. (Xavier de ÇMI- guardavam a baixadas aguas WMUNS.CAUSAS I Kt tn s -
cou reduzido a pó por me- á o levantadas e publicadas veit* ç o i r f u a # d o o é p k m » . para passarem: Quem uvér WNUN i e s . u a I W H . W » 
dicos e jornaes espiritas do OFICIALMENTE, com a res- mo com macumba"; eange f í me acompanhe _e I* se u> u u ui<imr., ras vetc-
Rio. Nessa brochura conta-nos pon&abilidade da assinatura tt", ele, sem t»ocurar a co- ta-ORua-abaixo, de nutra a " b w c a u t . 
o ilustre psiquiatra casos de do chefe do estabelecimento nltecer os nossos trabalhos, cabeça, batina c sandalias, le- U M - » c c-Kuvum.»us. 
loucura que ele diz causados "Dados" de casos esporádicos, verificar si eles sao realisados vado pela eonente, com o ca- Alias, st se «Kedca>c a uma 
pelo espiritismo, esquecendo- c o m fundamento no tal OU- ü u " ' d « " 1 critério comete, ceie nu mio. Quasi alugado, estatística verdadeiramente cri-
se entretanto que nos casos VIR DIZER representando injustiça, como o seu colega, nada e pfie.se a salvo pouco teriosn, em todas as prisões 
por ele narrados. NÂO HA anenas a OPHJÍÁO de quem Espiritismo é uma cousa e adeaute, emquanto os que se do Brasil, quem «iria ao-
UM SO' DE ESPIRITISMO s é interéssa em combater o "macumba" outra. Tenha pa- achavam à margem sorriam a t o a d o í A vitona do catoli-
e sim de "bruxaria", de "ma- » Inai" que ele mesmo nSo ciência. Seja justo. gt.slósamcnte da cena do seu cismo seria esmapidora... 
cuinba", ele. E ' a !*ova cabal conhece (pois confunde espi- Que apareça esse senhor ultimo "milagre". (Sempre o Porem, a verdade í qtte 
de que S. S. nâo sabe o que r i t i s m a com "macumba", "can- da capa preta, que lhe con- "milagre"..). nlo s í o o espir i t ismoou o 
seja Espiritismo como em ge- e i v ) nenhum valftr p6- loa <> M fato que diz ser Esse católico fervoroso foi catolteftino as causas <tn tou-
ral acontece com todos que d e m merecer <• não podem conhecido do sr. José Mar- casado como o Padre lbi»|ii- çwa e dos crimes. U f t um 
o combatem sislematiaunente. Ser havidos como ESTATIS- <t»es e "desembueemoj" o Ia- na e como este, ainda vive e digno dos seus sotrmien-

Foi infeliz o dr. Xavier de I ICAS. Logo, o dr. ainda Io, que a verdade triun- pelos sen tes prégiwjo o ca- fo» e » » »"«» < m * ' « " - « 
Oliveira, no seu livm. cm cu- nào cumpriu r, seu dever, pois te. tolicisinn e construindo « t e - mal e s ü e I » « W Ç * » 
|as paginas se entrevê o seu deixou de exibir ESTATISTI- Mas, voltemos » livro c ias, capelas e cemitvrios (Pag. da u n i A causa e m m » , 
único esctpo: o combate ao CAS PROPRIAMENTE Dl- abrâmo» dr novo as suas pa- « 1 t um >»»>««. <«" ,'» " 2 " " « J ™ 4 ? 
espiritismo. TAS, motivo por que a sua ginas. autor que urula o Padw Itiu- P O » . q « ^ A a j a t o M 

E inais infeliz foi ainda o condenado á s penas ostabe- Já deixámos provado nos l * i » t um caiolicopata, con- J W ) » J « a tnjWBMWg». 
dr. Mario porque, cm vez de tecidas loi justa t mais uma ullimos numeros desta fòlha clulmos nó». ' . T v . T , L í , iV. » 
estatísticas. S. Excia. trouxe vez fica provado q u e o s s n r s . que a maioria da loucura c Para o numero seRuinte:o , ? ' ' , 7*, . 
a OHNIÀO de Xavier de Oli- c,.tolicos na inglória tarefa de do crime vem do seio do ca- caso do "beato Elias". " • J S ? " r ^ ? . ' 
veira. combater o espiritismo lan- tolicisnm, mnWrme estatisli- Aqui tneMito em Franca, te- , l ' P espari» 

Já frizámos que os "dados" çam máos de falsos argunteu- cas OF1CIAES e a proprür mos tido inúmeros caso de ( . 1 3 ^ 
tornecidos pelo livro não pó- tos, apegam-se a fatos inveri- palavra do dr. Xavier de Oli- "ololicopaiia", como jí rlve- ' " " J , ' """'í , ,'"SJ' 
dein ser havidos como "esta- dicos como os do Bom Jar- veira. Este, parcial como £• e mos oportanidade de provar " " « « ' • u . «'mos flar i "os»» 
listfcas" e sim um "parecei" ilún e "do cenlro local co- no inleliz desígirio de comba- aos nossos leitores. oesvatu»» opimao a n-sputo 
do autor e tivemos o prazer nhecido de José Marques". ter o espiritismo, no seu Dante Gilberto, esse pobre »e com 
de ver a nossa afirmativa con- Quanto a estes casos, nada mencionado livro, narrando homem que todos conhece- a»Wo Vicente t uti. 
testada pelo amigo com quem mais nos testa a falar, por- fátos, deixa provado que o mos e que t nosso consli- w totore» devem 
temos a honra de mar.tc es- que <> nosso anlagonista já catolicismo tem influído de tuinlc, na» causas judiciarias ™™ "-'«wano» 
ta discussão. E, em verdade, entregou a rapadura, em vir- maneira sssombrósa no eftpi- que move a seus irmãos pe- ' ' 1 rt'-e,r* 
n3o nos equivocámos quan- tude de terem sido reduzidr»» rito de certos eatolicos fervo- rante este lóro, já esteve lou- ora-lo. Vicente, uma sua nina 
do assim o alirmámos, con- á sua real expressio. O do iosos a ponto de causar-lhes co e furioso, tanto que foi in- * ® * ú 
lãrnie vamos demonslrar mais Bom Jardim esmagámos com a loucura e entretanto n io terdictat!" j w sen» irniüos, K"tnK 
uma vez. documentos írrefulaveis. O acusa a doutrina da igreja de tendo sido intimado na a s a a o ™>co couuuuai *m nu-

O proprio aulor vem em outro igualmente viiou pó Roma como causadora da de saúde "Homem de Mello" w a v a , cm uma nooe oe um 
apoio da nossa afirmativa, com a palavra de José Mar- loucura, para faze-lo tJo so- em S. Paulo e depois no hm- domingo, palestravam cm ca-
quando i pag. 104 diz que o ques Apesar disso, apesar mente ao espiritismo- ptóo do Jnqnctf, donde saiu, «a do pnoittm. «esta 
seu trabalho se limitou a vir, do formal desmentido deste E' que S. S. i parcial, é ca- conta-nos ele, por ter pedido « ? u '..„ „ . 4 

tio só, os alienados oriundos nosso diretor, o dr. ainda tolicçi vermelho c portanto I- proteção t N. S. Aparecida, '«f '«>oweram o w m i 
dele (refere-se ao espiritismo) proseguc na sua afirmativa, NIMlOOlRRtCÕ.MClUAVEL conseguindo quebrar as gia- «'• 
exdusivamenie QUANDO IA' dizendo que esse lato lhe foi do espiritismo. ites da prísSo cm que se a. Çhada Vicente segue na trett-
DENTRO DO HOSPITAL RUtado em seu coBsultorio Depois de termos trazido clava «Jante é homem pos- j j j f »'T"ra "f™ 
NACIONAL DE PSICOPA- por um dos protagonistas d< ao conhecimento dos nossos sante). Quando st internou Mn"tr»ca assentMo e m an» 
TAS. Ora, isso quer dizer, cena que. entretanto, por mo- bondosos leitores o falo do oa casa de saúde referida, tra- da» •»>»"»«*• Aurorado, j k t 
está bem patente, que & S. tivo pessoat, náo the permite "Conselheiro", o "catolicopaU" zia uma grande medalha da- Km*' s- t u c t»,naaan e » 
está falando por OUVIR Dl- ciur-lhe o nome!!! O h m que tratou JOOO soldados quela "santo" deixndutMta « ) « K W »•. *V< 
ZER, sem tirar as necessárias repéte ainda o dr, t verda- do exercito beasiterro, etc, e pescoço. Todos «bentos que f;1"",? V , . m a o t í r . i ' 
provas. Si se limitou a vêr deiro e conhecido do snr Jo- em cujo espirito £' INEOA- a família Gilberto ( íaWic», J " «* d t i l a t a d d q w e l i Mo 
os alienados exclusivamente sé Marques. Vejam os leito- VF.I. QUE ESSES DOIS F'A- apostolici e romana lervoró l'»v.a mngnem, Vimrte vi«-
DENTRO do hospital, quer res... TORES O PADRE SANTO »>, com o que a)«s nada te- « e Irmando o rfliar n o « -
diier que n lo sabe (a n3o Será que o snr. José Mae- E O SANTO BISPO ATUA- mos que víf, ponioe respei- «""te. catie.ra-,. ta m » 
ser por ouvir dizer), qual foi ques mente? Vemos que o» RAM. DE MANEIRA DL Cl- tamos a liberdade de concien Cvminfa « farina 
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OS SÁBIOS E O ESPIRITISMO 

Tem finalmente a palavra 
para falar sobre William CrouV-
e* o ilustre Dr. José Lapponi, 
(obra já citada, fls. 188 a 192 
da edição Portugucza): 

"Não poucos sábios, antes 
de darem um parcccr qualquer 
$obrc os fatos cm questão, qui-
seram observa-los repetidas ve-
zes, examina-los, amtomisa-los, 
perscruta-los em todas as par-
tes; submete-los a experiencias 
variadas segundo as regras mais 
escrúpulo»! das mais exatas 
ciências positivas modernas. 
Recordamos, como especial ho-
menagem, a Comissão eleita em 
18Í9 pela Sociedade dialética 
dc Londres, em que figuravam 
Alfredo Ruoci Wallace, Au-
gusto de Morgan, C P, Var-
ley, Hell, Chamlrtrs Howit 
Edmonds." 

"As experiencias desta ilus-
tre Comissão cm 1871, foram 
continuadas, com acurado c es-
crupüloso exame, por outro 
ingu-v ilustre, William Crook-
es, hsico que não receia con-
f r o n t a em parte alguma do 
globoJ que aos ao anos tinha 
j.i publicado importantes tra-
balho» sobre a lue polarrz-idi; 
que mais urde produziu im-
portantes trabalhos sobre os 
espcirot luminosos dos corpos 
celestes; que inventou o foto-
metro cíc polarização c o rni-
crospetrojcopio; que escreveu 
trabalhos de química bastante 
apreciados; que é autôr de um 
tratado de analise quimka que 
se tornou clássico; que con-
tribuiu grandemente para os 
progressos da fotografia celes-
te ; que fez* sobre a fotogra-
fia lunar, trabalhos que a So-
ciedade Real dc Londres repu-
tou dignos de premk? especial; 
que o governo enviou a Oran 
para lá estudar, com outros 
homem de ciência, o eclipse 
solar; que í instruído em me-
dicina, cm higiene publica e em 
ciências naturaes, como provam 
os seus apreciados trabalhos so-
h r j pene bovina; que des-
cobriu um processo de amai-
g*rmç3o metalica, por meio 
ao wdio, boje largamente apli-
cado tu Australta» na Cal 1 for-
ma e na America do Sul, para 
a extração do ouro; que des-
cobriu um novo corpo metá-
lico, o tálió; que finalmente 
tez conhecer o estado radiante 
da matéria, o qual permtdu 
hoje a outra famosa descoberta 
do» raios dc Roemgeo, t io 
útil para a fotografia, chamada 
do íwíjfoifW." 

"Ura homem de t io alta in -
teligência e dc ciência t io vas-
ta, um homem que passou a 
sua vida a indagar» com o má-
ximo rigòr, 05 mais árduos se-

gredos da natureza, quiz exa-
minar os fenomenos espiritico* 
e sujeita-los á critica severa das 
ciências experimentaes. Nas suas 
pesquizas foi auxiliado por dois 
outros físico:, de merecimento, 
William Huggins e E. "W. Cox. 
Por meio dc aparelhos dc pre-
cisão, c dc registradores auto-' 
ma ticos, ele examinou cscrupu-
losamerite, ;»tc nas mais insigni-
ficantes particularidades, todos 
os fenomenos que se verifica-
ram debaixo de seus olhos. 

''Experimentou repetidas 
rezes em pleno dia, em 
aposentos cseofhidos por 
ele, a bem iluminadas, seja 
pela lu: notar, êtpà pela 
luz eletrica, teja ú lus fon-
foriea. 

"Ele proprio assistiu aos 
preparativos dc bítus mé-
diuns, para ter a certeza 
de que nada oe.ul lavam de-
batia das roupas. As me-
sas de. experiência eram 
arranjadas, examinada* e 
dispostas por cie. "Ora, 
bem estudados os fenome-
nos espirilhos tio rmeia de 
tantas precauções e com o 
maior cêtieivtno cvmtitim, 
devia ele lealmente repetir 
o que já anles dele havia 
dito Alfredo Rimei Wulla-
ce: 

"Adquiriu certeza da re-
alidade doi fenômenos es-
piriticos." (os grilos são meus). 

Nem se ertáâ que naquele 
periodo de tempo, 0$ ilustres 
perMHtagèns que constituíram .1 
Comissão da Sociedade dialética 
e Willúm Crookcs começassem 
a sofrer alguma alteração das 
funções cerebrais, pois que, ao 
mesmo tempo, os diversos sá-
bios acima referidos tinham em 

.uras obras adrfttravdj*» 
posteriormente publicadas; e, 
depois dessa época cada um 
deles deo provas não duvido-
sas da conservação do poder 
intelectual, Quanto a Oookcs, 
em particular, lembramos á 
propósito que os seus trabalhos 
sobre o estado radiante da na-
tureza remtnam a 1878, e que 
suas ultimas demonstrações so-
bre tal ponto foram feitas em 
1879 no Congresso da Associ-
ação Britanica para os progres-
so? da ciência, c em 1880 rta 
Escola de Medicina e no Ò* 
bservatorio de l-aris. em presen-
ça dc muitíssimo» homens de 
ciência, entre os «juaes o quí-
mico Wurtz e o almirante Mon-
c h « . "Os estudos sobre o Es-
piritismo, como já dissemos, fo-
ram feitos por Crookes em 
i3?V\ 

A questão da fraude è uma 
dai primeiras a ser cncarfda 
pelos estudiosos, nio rezistindo, 

em gênero, a fraude dehberada 
e conciente, a um controle bem 
exercitado, como bem pondera 
Servadio. E' necessário áliáz, 
que se distioga na fraude a 
concience c a inconciente, isto 
é, a praticada deliberadarncntc 
pelo médium c a simulada o-
bedcccndo as Sugestões alheias, 
mais ou menos concientes, ou 
mesmo as sugestões da própria 
sub-conciencia dissociada do 
médium. Quando finalizar esta 
serie de artigos terei muito pra-
zer de citar diversos fato» re-
colhidos dc fontes autorizada», 
que desafiam qualquer explica-
ção naturalistica ou fraudulen-
ta para «aplicados. Antes p<>-
r^m voltemos novamente a hi-
pótese da fraude, dando agora 
a palavra aos seguintes presti-
digita dores; 

Samuel Belsquini, celebre 
prestidigitador, tez cm 1877, 
perante urn ubclião a declara-
ção seguinte que assinou com 
teveemunhas: "Levado pelo de-
sejo de pessôas altamente colo-
cadas, e no meu proprio inte-
resK, estudei a mediunidaie 
em pleno dia e á noite. Círti-
fico que esses fenomenos fo-
ram çor niini examinados com 
o maior cuidado e que neles 
nada encontrei que lembrasse, 
mesmo dc longe, os passes de 
prestidigitação. Nas condições 
em que os observei, era im-
possível usar dos recursos des-
ta arte". O não menos celebre 
prcsüdigitador lacob, escreven-
do a um jornal em 1881, dis-
se o seguinte: "Afirmo que os 
fenomenos mediumeos são ab-
solutamente verdadeiros e de 
ordem intelectual'" 

Os Snrs. Robin c Robert-
Houdiu, tentando imitar esses 
fatos, apenas conseguiram apre-
sentar ao publico pueris e gro-
tescas paródias desses fenôme-
nos; f.o os obstinados e os ig-
norantes podem pensar de ou-
tro mudo." Agora fala o Sar. 
Kçlfar, outro celebre prtstidi-

Íjitador: "A respeito das mani-
estações a que assisti, declaro 

que nio posso imaginar qual 
a força inteligente que age cm 
tacs casos, completamente es-
treme de artifícios e escamotea-
ções. 

"Depois dc ter examinado 
estritamente e por todos os 
modos essas surprecndeutes ex-
periencias, ajirmo que nelas na-
da lia que se assemelhe á pres 
tidigitaçáo, seja qual fòr a fôr-
ma por que ela se apresente. 
A» habilidades habituacs aos 

prestidigitadores não podiam zes de seu tempo, conforme 
ser postas em pratica no local afirma Alfredo Erny cm seu 
em que nos achavamos (resi- livro denominado "Psiquismo 
dcncia de Lont. W. B.)" Este Experimenta". 
Mr. Kdlar é ou foi um dos 
maiores prestidigitadores Ingle- José Enpracia 

0 R 0 M A NI S M 0 A GO NISANTE 
(Continuação) 

que assistimos aos seus cori-
feus interessados em susten-
tarem uma autoridade moral 
que cia deixa muito á dese-
jai; em vista dos mais insi-
díosos e absurdos sistemas 
«le captar adeptos ás suas 
hostes, dizendo-se deposita-
ria uuíca e exclusiva das ver-
dades divinas. Assim, em no-
me da verdade, em nome da 
igualdade, em nome da fra-
ternidade, da justiça, da fé, 
da esperança e da caridade, 
nós os combateremos sem-
pre, mostrando seus erros, o 
absurdo dos seus dogmas, 
que somente servem para lan-
çar a desunião, a intriga, a 
hipocrisia no seio da huma-
nidade. 

T. Pereira 

Em a edição ultima ficou 
terminado o notável discurso 
pronunciado pe'oBispo Slross-
ni;:yer em 1870, por ocasião 
do Concilio que preparava os 
cânones para a voíaçíio da in-
falibilidade do Pana Pio IX; 
se os presados leitores pres-
taram su i preciosa atenção 
a esse extraordinário discur-
so, terão visto em sua ampli-
tude einegualavcl argumenta-
ção, a soma de descredito a 
que tem chegado a Igreja ca-
tolica-romana, que ainda hoje, 
passados 500 anos pretende 
lançar a discórdia entre a fa-
mília humana, chamando para 
si uma autoridade e suprema-
cia duvidosa, sobre as outias 
seitas. E, não é sem um pro-
fundo sentimento de repulsa. 

R E F O R M A D O R ^ i V ^ J g ' 
PublUafào quinzcnal- Redacçáo e Administração 

Avenida Pussoa, 30-Sob. - RIO PE JANEIKO 
A bf>a e hâ leitura educa o espirito, desviando-o do« 

iníoa pendores. O "Reformador" orgâo da 1'nderavâo Eupirita 
Brasileira, propaga a moral ohríotã, 

Tomai', tuna aíaiRiiutura. Terfía proveitosa leitura e au-
xiliais uma obra de educação moral. 

Informações oòtn « Agente autorisndo 

J O S K ' . M A I U J Ü K . S G A R C I A 
á Rua General Carneiro, 1360 - FRANCA 

Aos Centros Espiritas teressados, para o que basta-
w .„,. rã escrever à caixa postal n. 

2835—S. Paulo, mandando 
selo para a resposta. A Imprensa de S. Pauto, 

cm data de 18 de Junho do 
corrente anno, dá uma nota 
do Sr. General Secretario da 
Segurança Publica, pela qual 
fez publico que os centras 
espiritas poderão funcionar 
independentemente de per-
missão prévia da Policia, co-
mo era praxe. Ha entretanto, 
necessidade urgente que os 
centros e associações espiritas 
tenham seus estatutos orga-
nizados de conformidade com 
as exigenciàs e competente-
mente registrados, sob pena 
de serem fechados trnmedin-
tamente. O Snr. Lameira de 
Andrade prestará gtatuitair.en-
te todas informações aos in-

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
* AT> VOGADOS 

TELEPHÕNE,' 1-5-2 

EXPEDIENTE 
POBUCAÇiO S KM AN A1, 

Assignaturas por 12 ra«*es 12$ 
.. 6 „ 79 

Ammiid(«, eecçàu tivre, editorial. 
etc., a qomMnustrab 

tk)rrc»|>on«lpjicla i«ra a Cai*» 
Postal, B5 

A direcçâo tio jornal não é so-
lidaria com a« idtsikí» expendidM 
por seus collaboradore*. 

r/ngue proryyp/umerífe aj* 



A NOVA ERA 

c f l j y S 

faâí$as 
âos 

t r a b a l h o s d o m é s t i c o s 
c a u s a m , m u i t a s v e z e s , 
d o r e s d e c a b e ç a , d u s 
c o s t a s e a b a t i m e n t o 
g e r a l . 

d e p r e s s a a n n u l l a a s c o n s e q ü ê n -

c i a s d o " s u r m e n a g e " , e r e s t i t u e a o 

o r g a n i s m o o s e u e s t a d o d e s a ú d e 

n o r m a l . 

Mesmo o organismo mais de-
licado pode tomar esse exce-
IIente preparado B A Y E R por 

ser eUe absolutamente 
inoffensivo. 

A C A F I A S P I R I N A í recommendada 
c o n t r a dores de cabeça, c ientes , outidox, 
dores nevrálgicos e r h e u . 
inaticas, resfriados, conse-
qüências de n o i t e s pas-
sadas em claro, e x c e s s o s 
atcoalicos, etc. 

M 

S F f t r m a c i a e D r o -
| s g a r i a F r a n c a n a 

i Complt»b> síuiltnento do 
íij drogas, produto-. quiuiioo* 
:'$ P íw«JBCeutíoO», ag««9 
lijl minerses, etc, Avuàwft 

reitas a qualquer boru da 
| | ooite Preços módicos 

J O Á O JLAJZ 
Rui Pr.JmceTiblrtç», 11Í7 

f K*q,-run Mtmaenlior Rfl"t 

P ^ F R A N C A — S. P a u l o 

ATBMEQ FRANCANO 
Eaoola ii« Comercio, rnrao pri-

mário, inatrttv*o militar, da-
tilografia, etc, 

RÍOONBKCiriA E 
FISCAUSÁOA PELO 

GOVERNO FKDSRAL 
Diploma? de Contadores irírta-

travei» no luriateHo Ha Apri-
cnltara, Coirttcíu e Industria 
DIRETOR. : 
A u g u s t o M a r q u e s 

FIBCAL 1)0 GOVERNO 
D r . O s v a l d j O r i o o 

Dr. Valfrido Maciel 
""W 

X Í D 1 C 0 ™ . A FACIM.I1ADK BE MEDICINA DO RIO 
D E JANEIRO 

Clinica mcdica-tirurgica dc urgência — Partos 

Coração—Pulm5M -Molés t i a s das criança* e senhoras j 

RUA D O C O M E R C I O Te le f . 1 1 4 F R A N G A j 

"jrnmiiz"' :..r : m 

e uroaaria 
D e L u c c a & C a r v a l h o 

Ortopedia — Oeakw - Homoeopatias - 1'orfnmarJttf fins» 
- Drogan Fnuduio» I^rnmí>r«t»«>s 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Hruimo eaeni|»tdo « prestara no 

aviaiaottuaa de roceitaa - SERVIÇO NUTUMiO 
Roa Di. J«n>e tISInç». 1 1 " 

PrwUo da antlpa Cara Andrade Martina 
C. Portal, H 

F R A N C A 

FRANCA E. de S. Paulo 

UHIIM Oi MOMM. cjulucilo u n t e a , mntaío m M m it 

y ^ g * " " . . ^ * CTO"('a-i.t selas ura h t W t o M t lusccitmi-meíanle RMicu m m r m , ás I , . , , . . „ . „ „ . . r i m estolBlss par» M r o . "«eiilCL-Cius PaiW. 2815-Ri» Hií-

át í í i t u lejUliHlos. Orèn:»- ó sd leto. B ••— S. Pula 

M I M Oi s m n c i l f t ÍRROÍ 
S A N T A M A R I A 

O proprietário abaixo, aviia a 
amigí» ú freguez**, 

« a b a dt reformar sun. Mnqntnâ 
de Arrox, anjftflandíMi eora noto* 
rn«<j«iísÍHit»v>íi, *èlmodo-»c apto ti 
i w i r P9 laferessadõ»; bomfiri-
ando n«»?nwr pártidí de urro* 

por premis modico». 
Sempre à venda óiimo 

fubá tf» moinho 

LAMBARÍ 
A Melhor A g u a de Mc7.n—l)nzla 

Cbops em barr is—LUro 

" A l b a n o " íusuperave l Vinho—D»wla 

C a f é "Pr imor" - Quilo 

Sabflo "Combate" — Quilo 

P e d i d o s a 

M. MELO p o w e . 

Rua General torneiro, 1150 

Feliciono Alves de Faria 
FRANCA 

Dr. J. Malias Vieira 
Medico llpertnlor Parle Im 

KSPECÍA1.1DAKE8-PARTOS, M0I.KOTIA8 IUTRRNAS 
IIR SKN1IORA8 K OE CREAKÇAB 

CusBilsria e ReildeacK: t u i Ktlii Clawüína. W 

Tdtfone, 1-5-5—:— F R A N C A ^ 
- ...rift^V 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MOVA FDA 
= I M P R E S S O S E M G E R A L = - t » i ^ V F T M A r l 

~rr 
DEZCJANI iO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, c mandar lazer s e m impressos 

m-isa Olicina, pois, u m serviço bem leito é a rccomcndaçâo de uma ca ia comercial 

M O N T A D A C O M MAQUINAS APERFEIÇOADAS F. O R A N D E VARIEDADE D E Ó T I M O MATERIAL C a i x a P o s l a l , 6 5 - : - F R A N C A 

RUA C A M P O S SALES, 929 
1 L • • 

Liceu Espirita Brasileiro 
P R O K I E D A D K DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PfiCUNtARKJ PARA O S AS-
SOC1AÜOS. FUNDADA EM 1 DE ABRIL D E 1W9 

CURSO PRIMAH1D cê i lSI ) HE ADMISSÃO AOS 01-
NA8IOS E ESCOLAS NOItMAKS - OBHSO UIKA81AI. 
EU l » l . EXTKRNATO, SEMI-IJITEHSATO, JSTKRIÍATO 

Pecam pr r t 'pe Joa e !nk>r«\a<õe« 
R u a G . O z o r l o , 1 1 2 - S . P A U L O 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MIZERlCOKtlU - TELEFONE, 1MI 

i T c S A M C A 
T iii n l i » mil ip li m i i m _ u a < 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A U T A R I 4 

fímde wrt imtnto do caaímíra» par» to4os t » 
P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 6 Ü 

AVISO IMPORTANTE 
Coinunicâ o Sr. Jo s í Mar-

quei. Garcia, Diretor de*te 
eslãl)elecimen<o, aos interessa-
dos , rizidcitles fòra deste Mu-
nicípio, que, antes dc traze-
rem doen tes para stTem inter-
nados, devem consultar, P O R 
CARTA, SI HA.VAGA, poi», 
do contrario, estão sujeito;, a 
perder a viagetn. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internação d o doente, 
e/itfem-se o s seguintes docu-
men tos : 

l — Atestado medico do Io* 
Rar, de q u e o paciente nSr> 
sofre de . m d e s t i a contagjora . 

2 - A u t o r i z a ç ã o d o pa t .màc 
e tutor,-f j v paciente tôr menor. 

3 - Atestado d e pobreza 
passado pela autoridade poli-
ciai si o paciente íor pobre. 

4 ~ \ mulHer t-azada que ti-
ver de ser ía temada, por ou-
tra p t s s ô a qwe não seja s e u 
marido, p r e d í a ter aotoriza-
çâo desiç , 

5— Kèqufriç^o d o Prefeito 
Municijval, vizada pelo delega-
d o de p o l ^ k . 

T o d o s es.tes documentos 
devem tzazer as f i rmas r e c o 
nbecidas por tabdiSo. 

' D R . l U L I O B . C O S T A 
Mediei, éàpi$ili«t« em .'n<í!t«HÍlW «oíihorus, operxdor 
c partfifo, « m )*tj{o tfrodni» no KnoaioHo Santa 0«tk-

riUB, MíiWniidf.!.', tto>-:pkaJ Alemão oatro* th 8 . 
é.*?a»wtnrio d* F,r»W8. «x-ptoltt* 

«K»f íJ« !>.«)}» d<: Kamtsdf dp ft, PttaJo 
, Au?U'ÍP tmno «o* e»to>* 4« 

. •.«{»«-,raç?;«* dn hoRpi. 
íátir.«p;ki do «.•nfnrt»»., inmfi nm 

d«. «>Hv5«ti0f»o « ítinda ' m t»r-
«fiwáa (OfwraçAo, pana . 4K Í 

tJ-íV-W/r !> i»sí»)tevw»i«0;jl!í >i" iii*ü* 
do ««ifwíoo «w» outra mifni 

iizadSK-ntR Ir^nlidado." P t n i t â z è e i - .... 
fre*i)<]»*. pata J*k» ntik tniíí»f««cttlp a par* 

' DÍVIMV Á*'-. wv$vttp.tp nparfilhí)!. de itíau-r^da, r*U*i at-
i r a fioJftt**, infra Virifít-Uv^ frtitrv»-. p*tn »> irula-
roénw dieta fU> utrm, «farlim, tn^ ín in , l/exlfpt, pirw» 
t»m, '«mi»,, iwlícutos imnKnvoMfth-, rt̂ ia*títmo« 

tm- m 
ê è a»f-«'rj(;. em 

p5<?nr», « c . 
do mrfa, ^sr j rwla , peti»5<í» p 

V 
Alend- a hora, tn,-.,fao para fãra da 

Telelone. J M •• OonaolwHo t Retideonial 

PBAO H. ». DA COMaiçAa, « V Iprail íao é Matrtii 

FRANCA Es tado de 5 4 o Paulo 

|jg> i ^ B t w j f t r r iiiii , - t W U » . 
I 

P r e n r a m o C A F É FLORESTA 
A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridude é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

1 

1 

s 

F A K M A C I A H I L . V A 

A N T O N I O P I N H O 
RUA MA.IOR GLAVDIAKO, 961 

TELEFONE, 168 FRANCA CAIXA POSTAL, 64 

PORQUE EU PREFIRO COMPRAR NA 
F AR M A C I A S I L V A 

Tango ao telefone com a musica dò tango 
(DÓ2VDK ESTÁS CORAZÕN) 

Poôma ideado 'pelo tecbnieo do Departa-
mento Literário «la FAKMACIA SILVA 

Eu a prefiro «te coração 
POÍH jtrfaha vitla já j>«rigou, 
Detteii|{ana(lo vivia então 
Sei» a cuperança que ee apagou... 
mas cem vez encontrei o PINHO 
Que incontluenil a o examinou, 
E réoèltàudo-in« um rcm&llnho 
Minha xaúde Jogo voltou í 

Ond« fala, a«nhor? 
Um roçado vou «lar; 
Kstou louco Uo dõr 
Que itáo I.IOMHO parar; 
Eu quixera sarar 
E iK>r isso liguei 
Para a FAHMACIA 8I1.VA... que eu sei 
Que ine podo «alvar! 

Eu aconselho a população 
Desta ddade que mo criou. 
Comprar um poucO lá no baleio 
Douta FAH MACIA que me .curou; 
0 farmacêutico ANTONIO PINHO 
Que lia muito tempo *e diplomou, 
Vende a dtnhçlt® b;'m baratinlio 
Nunea fregue* algum explorou ! 

Onde fala, acabar * 
Etc,, Etc. (repete-se o estribilho) 

Plantões nos dias 9 e 30 (Domingo) 
Aberto da» 6 às 22 horas 

"Alucinaçâo é a projeção cinação em dois homens que fazendeiro no município 
externa de uma imagem in- têm conciencia do que viram. Igarapava. 
terna", diz a psiquiatria. Ora, Afinal, o caso é trancen- Aa nossas felicitações 
o snr. Puci certamente não dental e não comporta aqui uma jovon par . 
pensava em Misuraca, quando explicação mais ampla. Con- ANTONIO FURTADO DA 

ItOCHA FROTA entrava na sala, pois que se judô, ficámos satisfeitos, em- v 
admirou de vê-lo ali, sosinho, bóra discordarmos da opinião s u b s l : t l l i < 

% àquela hora. Si ele não pen- do dr. Mano, porque o caso 
ao Exmo. Snr. 

uqueia tuna. 01 o c nau pcu- " Dr. João Eraiigclinta lUxlrí#u«í», 
sou em Misuraca é claro que despertou uin pouco ae estu- ,,UÜ f0i promovido para <» cargo 
não formou imauem em seu do e é isso que nós queria- <íe .Tuix de Direito da 2a. Vara aclia 

Dr. An-
não formou imagem em seu . . . „ , - , > . , 
espirito para projeta-la exter- mos justamente. tólSSííS F n S Ü 
namente Poderíamos alongar muito ^Soit^oT'^ Frôta 

Ademais o alucinado não ° n 0 s s 6 " , 0 Ü 0 Ü e v e r ° , e n ° * <lue «'-aba de assumir a judica-
. , , . „ „ „ ; ' , , . l . , . , . . , . rneno, baseando-nos em opi- tura da Comarca. A' S. Excia aa 

ou. r o s i n u o CONCEIÇÃO e sente. Vicente e Antenôr 
têm certeza de ter.visto Ne- « J ^ " n S T * T Foi n o t a d o ã f e d* DWto 
ne, tendo o primeiro ali o U C J ' c m a r a do c«»uM o dr. 

dftT,™,?a w s r r «» s s ^ s r ^ é s . ^ w s i - , ' 
de telepatia causando uma a- r a a m I s a d e c admirado. nlu eteraredo o cargo de j,u» 
lucinaçilo visual. Nâo se po- DireiW desta comarca, 
de aceitar a hipótese da alu- Diocesio de Paula As ncww» sinceras íeiidu^òes. 

de 'Jllao Katdec" 

Mez de Julho — 1931 

SEÇÃO MASCULINA 

yolno-Fárica le loucos e criminosos? 

" — CONVITE 
Mortatnlo «ospltalu da Casa de Saü- L. Ferraz, 50S; Francisco ftts- „,„ h o „ „ s „ ^ 

coal 155; Torneio Salvador, ,j0 ]?„„„, 9 r . Romio de Campo* 
1505; Antonio B. Sandoval, secretario da Ciinjlwâtí de fest»-
30$; Nicolau Oalante, 3 sca. J™ comínionrtlWM i data da 7 
de feijão e 2 ditos arroz: Al- • «li^rem-.o cate 
berto Moura, 1375; Joaquim a ' Coiai»«ão p«do ao povo, não 

Existiam em ' tratamento em A. Faleiros. 1 sc. café bene- só para comparecer ás ^oienida-
1» de Julho 61 ficiaiio; João Alberto, 1 sc. < f « roítiiarão jicbm dia, 
Entraram durante o mez . 8 feijão e 1 dito de arroz bene- 5 ° a f L P « 7 r , S ' " * 

•j-ota| 69 f i c l a , i o ' . Joaquim A. Pereira, E„ia rirdiçSo aoradcci- á 
1 SC. de feijüo; João Constail- tileza do ccmvite, far-iw-â r.!|.ri--
tino Nunes, 2005; Otávio Ro- jenter, «jjtcortHirada S Escola 
« Mordra, 100$; Um anoni- g f g , fe^fc l ' 7 t 
mo, 200$; líancisco Dias, , ' . „ „ , ' 
200$; D. Msria Cardoso, 100$; N ÍC151ENT08 
Antonio Tepçdino, 100$; Ma- A 11 do corrente o lar do noa-

S noel de Freitas, 50$; Dr. Fer- »> dlatlnto •inigo I)r. ttomeu 
r ' . " " " ' ' ' ' ° liando Vilela, Õ00S; Jacã Meir, J " " » 1 

Existem em t - » 61 50$; Aristides Junqueira. 200$! & 23." 

Tiveram alta: curados 
» - melh«'^. 

Faleccido • . . . . . 
Total 

Soma a deduzir 

(Continuação da ia. pagina) 
Enfermos deste município que Cgydio Martins, 5$: D. Ma- nunto d«-
estão em tratamento . . 7 A" ^ " 

SEÇÃO FEMININA 

l otai . 

filhinra «juc vmí 
8 do Maria Joíé_ 

reira, 40$; José Afonso Ber- Ilomt-u «.' o belo nome «Io mais 
quó, 150$; Francisco Pascoal. »»" robu»to wènino que veio ao 

Aht-I fViIrno H ««'"«o »*> «!i:* comute, 
..m a . ^ A J / ench«u<io de Jtwta alegria o lar 
em Mana Antonia, 100$; J. Aubrf, d o s HííUS ve»turo8os pala. ar. 
Ç ^ R i o de Janeiro, 10 vidros de <to5o {«emela * ara. d. Ema Quio-

2 Xarope "Famel"; O, Mariana ri Umelu. 
. c . - . , roh recpin-uaddots e enviamos o* 

Fleurf Santos, 100$; Jose Or- nos&os altòeroa paraíbas aos 
si,.200$; D. Henriqueta Pe- s«eus proKenitoreK. 
dtosa, 100$; Urn anonimo, EKFERME1RO 
200$; Joâo Murare, 150$;Joa-
ritilm lini inns » Franfiüfn A II do c«»rr«Mitc clicgnu n erfa 
timm KUI, i w > , rrdIKiSCO d,|mlt», riiMl«> «lu Mogí Mirim, o 

10 Hufmo. flngdo em Ribeirão „<*«> «oi.frade o «mitfo 
~ ~ • • i... . . com 

Vtui 8SSU-

viu maià o vulto. Pergunlan- de iudividuos cuja presença 
do a Antenor, este confirmou simultânea foi verificada em Existiam em tratamento 
por sua vez, que também vi* dois logares diferentes. Eis jo. d e Julho 
ra n vulto de Nenê (como é dois exemplares tirados, não Entraram durante o mez. 
chamado em família Bernardo), das legendas populares, mas 
CM & pouco batem á iiorta; da historia eclesiástica; 
foram ver: era Nenê que che- Santo Afonso de l iguori Tiveram alta: curada . 8 
gava. foi canonisado antes do tem- » » melhoradas 2 

Convidado a manifestar-se po preciso, p„or se ter mo>- Falleceram . . . . . . . 0 
a respeito, achou o nosso an- Irado, simultaneamente, em y o ! a j j 0 
fagonista tr;itar-se dum caso dois logares diferentes, o que c o n i a deduzir 
d * t t í tewlta , sob a modaJi- foi atribuído a milagre . ' 7 4 Prelo, 48$200; Centro Barsa- 8 W G ^ m & m 
dade da büocaçflt) subjetiva, Santo Antomo de Padua tx i s t tm t m i . . . . . . ' nulfo.-'1lâê«n 83$: • SUiB^nlifc^vB»?!* -̂*»»»!», .o" ^ w á 
causando uma alue inação eslava em Espanha, e, um f i n - < « „ « , n*rn»in idpm ISfii* D « l i o « r r o d e enfermeiro d» 
rtavál passageira. E que o dia, emquanto prégava, seu Enferma, de.te mumc.p.o que ^J™»' 0 a s a dc laúde -•viUn Kanlcu", 
sr. Antenor P.reira viu o vul- gw . que então se achava em estão em t r a t a m e n t o . . . . 9 D i v S l h ' í v V ^ ^ S r" U , U , 0 Í 4 

to por sugestío do sr Puecl, Padua, caminhava para o sU- tratamento- l* de Bebedouro 150$: Amai- Vidimo-lc. 
* ^ v ' u » interpela- plic.o, por cr.me de hom.ci- e m t r a t a m e , 1 t ° 7 4 do Ferreira Melo, Barretos, FOLHETO 
ção ao fantasma e p o r telepa- du>. Nessa instante, Santo « ^ v j . n ; v e r 5 t ) S ,i,. Barretos 
t i , 5.m « t e , »i o viu mesmo Antônio aparece, demonstra Homens .. b\ JS»̂  ££ ^SSStílX v"iZÍ'o'pÍ 
a n t e de ler sua alençlo des- « inocência de seu pae, e far Soma t o t a l . . . . 143 95$; Monte Verde, diwersos, S f i 5 £ b » " m m S U , 
perta para o fato. conhecer o verdadeiro cnmi- B 6 j . ( ) | j , n p j a diversos em lis- T n M b o tnttreaaanic e ntll 

Aítófa o nossti parecer mo- noso, quei, mais tarde, sofreu Médicos assistentes: Ürs. j . 175j. M j r 3 s o | diversos '"M""1" " t o , , <" ' Ptli"»P«l' 
desln e tlesprtlencKisii, de a- o casiigo. Verificou-se que, Madiia, Walfiido Maciel, An- 137$; uin («e para seu (Sho j g j j * O o * * r a o « * 

na C. de Saúde, 300$; Rio O n t S ! 
os trata-se de um te- 1110 nao iinna saiuo ue tr.s- . , , .v , diversos em list i „ , „ • 

puramente espirita « O m t e v O l h m dos E«r,«ono C e n t r a i , » , « / « • g ^ f ^ J » ' -
Dtntvr Jo* *»*m 500$; Dr. Adolfo Carvalho, <£íu£8í&l£gè2&i 
l aftrmelrü — OMott J Ferreira Catanduva, diversos em lista, tahoHào» rè«W«roofl deUõwJ* ear-

247$; Oustavo Marcondes, P^* 
liíta, 42$; 

côrdo com o espiritismo. naquela ocasilo Santo Anto- tonto ix^pes c Júlio B. Coru, 
Para nds trata-se de 'um fe- nto niio tinha saido de Es-

nomer.o 
em que aparecem dois me- Médiuns, ed. 1925, n. 119). 
diuns videntes: o Snr. Vfcen- E' um fenômeno raro, o 
te Puci e o Snr. Antenòr Pt- <jue se deu com o snr. Pucci, 
reira. porém perfeitamente explicável, 

Mas. objetará o nosso an- como seviu, pelo espiritismo, 
tagoniata^ o snr. Bertiafdo Mi- O que «pareceu na sala d o . . . 
autaca ainda nSo morreu e snr. Puci nada mais foi que Fernando Vilela, 400$; Ffeury a j , . M i 
como pode o seu espirito a projeção da alma do snr. Santos, 100$; D. Carmetn Se- " ^ 
manifestar-se tóra do seu Misuraca, que se mostrou les, angdo. lista, 66$; Jerony- ^ -
a>rpo? A isso respondemos visível aos olhos daqueles mo Zamale» 20$; D. Conceta Casamento 
que "o espirito dos vivos, do»? senhores que têm a fa- Barbora, 10$; Jacob Meyer, 
«Solado do corpo, p^SB apa- euldade de ver t>s espíritos- 240$; Gucrino Rodrigues, SfléQaoiHie nesta 

Donativos 

João Bandiera. 100$ ; Dr. ' 

ei» que dúuiíin quando da doen-
ça do sua Ksma. ««{«os», d. K»-
Ut (íuimam^ Lopff.. 

-Cl CI.ARIM" 
Nôé^o áttnodado colegi., eu]« 

nnntc cneíma «sUs linha.", com-
í>letou á 15 do corrente ?t»n 
ano «1»; ftaristencJa. Rendendo no»-

. , t fas l«Miona*en9 r^wllosa» so 
. . . . . Hiauc, vulciitf nwiJ«u>nto, Ã.-«un 

teetr, como o tle uma pe»sôa s3o mediutm videntes, ao pas- 300$; Cypríano Paulo, 79 sa- no dia 29 dr Julho ultimo, do mu mune áiMfotim tem sí-
morta, e ter ItKiaa as auaren- so que a senhorita que se cas de cereac» angdo. Prof v enlace matrimonial do os- do o «Urim da arançada, eoman-
cfas da realidade: púde d e achava presente nâo tem es- Nelson Cuperiino, 150$; Ce- limado moço Jewmymo fã- ' J J n S S ^ S S t 
adquirir miw t a n g ^ d á d e sa faculdade, motivi» por que Uno R. Ntjronha, 10$: Arnul- BW Woneaos, tabeliã', substi- ' r o i B , u 9 . ' 
momentânea. Esse fenomeno nâo viu n vulto de Misuraca. fo Uma, 20 scs. arror c/c; tuto do 2- . oficio desta clda- Anle«t»-« toto» dirigioox^ m 
Bòs espiritas designamos pe- Para nos, de acòrdo com a }«&o Ribeiro e Ouerino, 52 de, filho do snr. Abitio Me- i{w iMwigâ sen.pw oa 
!o nome de tn-iy-rporutura^ doutrina espirita. nSo se tra~ scs. dc cereaes angdos> Joa- nenss cotn a prendada ae- ^ d J ^ ^ ^ M w ^ w í n í w t a d a 
que deti lugar é» historias ta de telepatia, causando - alu- quirn }oâõ, 130$; D. Ana, nhorita Carlota Silveira, fi- ias eontra a tret*. 
dos hottietis duplos , isto è, cinaçâo e «em de sugestão. 100$; Francisco Dias, 200$; lha do snr. Pedro Silveira, rar*i*n* 


